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1. PRÓ-REITORIA DE APOIO AOS ESTUDANTES, PROAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: APOIO PERMANENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 40
BAPTISTA, C.R. BOSA, C. Autismo e Educação: Reflexões e propostas de intervenção. Porto Alegre: ARTMED, 2002.
PASSOS, Marileni O. de A.; Bastos, Vívian de Camargo; Gomes, Walquíria O. Fundamentos e Metodologia do Ensino Especial. Curitiba: Editora Fael, 2011. 158 p.: il.
PHELAN, T.W. TDA tdah: Sintomas Diagnósticos e Tratamento. São Paulo: M BOOKS do BRASIL,2005.
NAVARRO, A.A. (trad). Dificuldade de Aprendizagem: Detecção e estratégias de Ajuda. Rio de Janeiro: Cultural S/A, 2012.
VASSAO, A.M. Inclusão e Acessibilidade: Caminhos para todos, caminho certo para a Paz!. CRVEditora, 2022.

1.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: SURDEZ - RT 40
LACERDA, C.B. et al.LIBRAS: Aspectos Fundamentais. Intersaberes: São Paulo, 2019.
NAVARRO, A.A. (trad). Dificuldade de Aprendizagem: Detecção e estratégias de Ajuda. Rio de Janeiro: 
Cultural S/A, 2012.
ROCHA,L.R.M. et All. Surdez, Educação Bilingue e Libras. Editora CRV: Curitiba, 2021.
VASSAO, A.M. Inclusão e Acessibilidade: Caminhos para todos, caminho certo para a Paz! CRV Editora, 2022.

2. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

2.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: ENTOMOLOGIA E ACAROLOGIA AGRÍCOLA - RT 40
FUJIHARA, R.T.; FORTI,  L.C.;  ALMEIDA, M.C.;  BALDIN, E.L.L.  Insetos de Importância econômica: guia ilustrado para identificação de famílias.  FEPAF,
Botucatu, 2011. 391 p.
GALLO, D.; O. NAKANO; S. SILVEIRA-NETO; R. P. L. CARVALHO; G. C. BATISTA; E. BERTI-FILHO; J. R. P. PARRA; R. A. ZUCCHI; S. B. ALVES; J.D.
VENDRAMIN; MARCHINI; LOPES & OMOTO. Manual de Entomologia Agrícola. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920p.
GULLAN, P.J. & CRANSTON, P.S. Os insetos: um resumo de entomologia. Editora Roca: São Paulo, 2008. 440p.
MORAES, G.J. de; FLECHTMANN, C.H.W. 2008. Manual de Acarologia: acarologia básica e ácaros de plantas cultivadas no Brasil. Ribeirão Preto: Holos, 288p.
PANIZZI,  A. R.; PARRA, J.  R.  P.  Bioecologia e nutrição de insetos: base para o manejo integrado de pragas.  Brasília,  DF: Embrapa Informação Tecnológica;
Londrina: Embrapa Soja,2009.
PARRA, J.R.P. et al. Controle biológico no Brasil, parasitóides e predadores. São Paulo, Manole,2003. 635p.
SILVEIRA NETO, S. et al. Manual de ecologia dos insetos. São Paulo: Ceres, 1976. 419p.
TRIPLEHORN, C.A.; JOHNSON, N.F. Estudos dos Insetos – Tradução da 7a edição de Borror e Delong “Introduction to the study of insects”. 1a ed..Cengage Learning,
2010. 808p.

2.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: FITOPATOLOGIA - RT 40
AMORIM, L.; REZENDE, J.A.M.; CAMAR GO, L.F.A. eds. Manual de Fitopatologia.Volume 2. Agronômica Ceres. 5a ed. 2016. 810p.
AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, A.; REZENDE, J.A.M. eds. Manual de Fitopatologia. Volume 1. Agronômica Ceres. 5a ed. 2018. 573p.
AGRIOS, G.N. ed. Plant Pathology. Fifth Edition. Academic Press Inc. New York. 2004. 922p.
HENNING, AA Patologia de sementes. Londrina: EMBRAPA-CNPSo, 1994. 43p. (EMBRAPA-CNPSo. Documentos, 90).
HENNING, A. A. Patologia e Tratamento de Sementes: Noções Gerais. Londrina: Embrapa Soja. 2004. 51 p.; 21 em. - (Documentos / Embrapa Soja, ISSN 1516-781X;
n.235).
LOPES, C. A.; ÁVILA, A. C. de; Doenças do tomateiro. Embrapa, 1994. 151p.
OLIVEIRA, S. M. A. de; TERAO, D. DANTAS, S.A.F,; TAVARES, S.C.C de H.  PATOLOGIA DE PÓS COLHEITA: FRUTAS, OLERÍCOLAS E ORNAMENTAIS
TROPICAIS. Brasília, DF: Embrapa, 2006. 855p.
OLIVEIRA, S. M. A. de; RODRIGUES, S. Avanços Tecnológicos na Patologia Pós-Colheita.Editora UFRPE, 2012, 572p.
REIS, E.M.; CASA, R.T. Doenças da Soja. Berthier. 2012. 434p
REIS, E.M. et al. Manual de Fungicida: Guia para o controle Químico Racional de Doenças de Plantas. Berthier. 8a ed. 2019. 246p.
SALAS, F. J. S; TOFOLI, J. G. CULTURA DA BATATA – PRAGAS E DOENÇAS. FEPAF,2017. 221p
SILVA, O.C.; SCHIPANSKI, C.A. Manual de identificação e manejo das doenças do milho.Castro. 2006. 102p.
VALE, F.X.R & ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doenças de plantas. Volume 1. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, MG. 1997. 554p.
VALE, F.X.R & ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doenças de plantas. Volume 2. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, MG. 1997. 577p.

2.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: SOLOS E NUTRIÇÃO DE PLANTAS - RT 20
ALCARDE, J.C.; GUIDOLIN, J.A.; LOPES, A. S. Os adubos e a eficiência das adubações. São Paulo: ANDA, 1989. 35p. (ANDA, Boletim Técnico, 3).
BRADY, N.; WEIL, R.R. Elementos da Natureza e Propriedades dos Solos. Porto Alegre: Bookman. 2013. 685p.
BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J.G.L.; MIERWA, J.C.; BARROS, M.T.L.; SPENCER, M.
EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2018.
EMBRAPA. Cerrado: Correção do solo e adubação. 2ª Edição. EMBRAPA. 416p.
ERNANI, P.R. Químicas do solo e disponibilidade de nutrientes. Lages: o autor, 2008, 230p.
FERNANDES, M.S. Nutrição Mineral de Plantas. Viçosa: SBCS. 2006. 432p.
KIEHL, EJ. Manual de edafologia. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1972. 262p.
LUCHESE, E.B.; FAVERO, L.O.B.; LENZI, E. Fundamentos da química do solo: teoria e prática. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2002. 182 p.
MALAVOLTA, E.; USHERWOOD, N. R. Adubos e adubação potássica. 4ª ed. Piracicaba: Instituto da Potassa e fosfato/Instituto Internacional da Potassa. 1982. 56 p.
MARSCHNER, H. Mineral nutrition of higher plants. London: Academic Press, 1995. 674p.
MELO, V.F.; ALLEONI, L.R.F. (Ed.). Química e mineralogia do solo: Parte 1-Conceitos básicos. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2009. 695p.
MELO, V.F.; ALLEONI, L.R.F. (Ed.). Química e mineralogia do solo: Parte 2 – Aplicações. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2009. 685p.
MEURER, E.J. Fundamentos de química do solo. Porto Alegre: Genesis, 2000.174 p.
RESENDE, M. et al. Pedologia: base para distinção de ambientes. Viçosa, MG: NEPUT, 2002. 338 p.
RESENDE, M., CURI, N., SANTANA, D.P. Pedologia e fertilidade do solo: interações e aplicações. Brasília: Ministério da Educação, 1988. 81p.
SANTOS, R.D; LEMOS, R.C.; SANTOS, H.G.; KER, J.C.; ANJOS, L.H.C., SHIMIZU, S.H.  Manual de Descrição e Coleta de Solos no Campo. SBCS. 7ª edição.
Viçosa, MG: SBCS, 2015. 102p.
SANTOS, G.A.; CAMARGO, F.A.O. Fundamentos da matéria orgânica do solo: ecossistemas tropicais e subtropicais. Porto Alegre: Gênesis, 1999. 508p.
VIEIRA, L.S.; SANTOS, P.C.T.C.; VIEIRA, M. de N.T. Solos: propriedades, classificação e manejo. Brasília: MEC/ABEAS, 1988. 154p.
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2.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: BIOLOGIA GERAL- RT 40
ALBERTS, B., HEALD, R., JOHNSON, A., MORGAN, J., RAFF, M., ROBERTS, K., WALTER, P.  Molecular Biology of The Cell.  7th Edition. WW Norton & Co.
p.1555, 2022. 
ALBERTS, B., JOHNSON, A., LEWIS, J., RAFF, M., ROBERTS, K., WALTER, P. A Biologia molecular da célula. 6ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2017.
BUCHANAN, B. B; GRUISSEM, W.; Jones, R. L. (2020) Biochemistry & Molecular Biology of Plants. Second Edition. Wiley Blackwell. 
NELSON, D.; COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 6ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2014. 
TYMOCZKO, J. L.; BERG, J. M.; STRYER, L. Bioquímica. 7° edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2014.
VOET, D.; VOET, J.; PRATT, C. W. (2014). Fundamentos de Bioquímica. 4° edição. Artmed, Porto Alegre, RS.

2.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: MICROBIOLOGIA-RT 30
ABBAS, A. K.; PILLAI, S.; LICHTMAN, A. H. Imunologia: Celular e Molecular. 9 ed. Rio de Janeiro: Editora Elsevier Ltda, 2019.
BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO.  Base  Nacional  Comum  Curricular:  Educação  é  a  base. Brasília:  MEC.  2017.  Disponível  em:
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf >.
MADIGAN, M. T. et al. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.
TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
TRABULSI, L.R., ALTERTHUM, F. Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Ed. Livraria Atheneu, 2015.

2.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/GUARAPUAVA: GEOGRAFIA FÍSICA – RT 20
AB’SABER, A. Os domínios da natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003.
ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa; ALMEIDA, Josimar Ribeiro; GUERRA, Antônio José Teixeira. Gestão ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand
Brasil, 2012.
BAUMAN, A. Núcleo e crosta terrestres. Trad. Carolina Caíres Coelho. Barueri (SP): Girassol, 2008. 29 p.
DANA, J.D.; Hurlbut Jr., C.S. Manual de mineralogia. Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 642 p., 1986.
DREW, D. Processos Interativos Homem-Meio Ambiente. Bertrand Brasil, Rio de janeiro, 1989.
GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.
GUERRA, A. J. T.; MARÇAL, M. S. Geomorfologia Ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006.
GUERRA, A. T. (Org.). Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
GUERRA, Antonio José Teixeira & JORGE, Maria do Carmo de Oliveira. Processos erosivos e recuperação de áreas degradadas. São Paulo: Oficina de Textos, 2003.
HASUI, Y. Geologia do Brasil. São Paulo: Beca, 2013.
KLEIN, C.; DUTROW, B. Manual de Ciências Minerais. 23. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 668p.
KOBIYAMA, M. et al. Prevenção de desastres naturais: Conceitos básicos. 1. ed. Curitiba: Organica Trading, 2006. v. 1. 109p.
LANNA, A. E. L. Gerenciamento de bacia hidrográfica: aspectos conceituais e metodológicos. Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis, 1995.
LE MAÎTRE. A classification of igneous rocks and glossary of terms. Blackwell, Oxford, 1989, 193 p.
MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Texto, 2007. 206 p.
MONROE, J. S. Fundamentos de geologia. São Paulo: Cengage, 2010.
MORAIS, Eliana M. Barbosa.  As temáticas físico-naturais no ensino de Geografia e a formação para a cidadania.  Revista Virtual Geografia, cultura y educación,
2011.
ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2006.
SIAL & McREATH. Petrologia Ígnea. Vol. 1: os fundamentos e as ferramentas de estudo. Bureau Gráfica e Editora, Salvador, 1984, 181 p.
SUERTEGARAY, D. M. A. O que ensinar em Geografia (Física)? In: REGO, N. SUERTEGARAY, D. M. A.; HEIDRICH, A. (Org.). Geografia e Educação: Geração de
Ambiências. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2000.
TEIXEIRA, W. FAIRCHID, T.R.; MOTTA DE TOLLEDO, A.M.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2. ed. São Paulo: Companhia Nacional, 2009. VITTE, A. C.;
TUCCI, C. E. M. (Org.). Hidrologia: Ciência e Aplicação. 2ª ed., Porto Alegre: Editora da Universidade, 1993.
VITTE, Antônio Carlos & GUERRA, Antônio José Teixeira. Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

2.7. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: FARMACOLOGIA E ANESTESIOLOGIA VETERINÁRIA - RT 24
BOOTH, N.H.; McDONALD, L. Farmacologia e Terapêutica em Veterinária. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023.
FANTONI, D.T., CORTOPASSI, S.R.G. Anestesia em cães e gatos. 2 ed. São Paulo: Roca, 2009.
LUNA, S.P.L., CARREGARO, A.B. Anestesia e Analgesia em equídeos, ruminantes e suínos. Medvet, 2019.
MASSONE, F. Anestesiologia Veterinária: farmacologia e técnicas. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
MUIR, W.W.; HUBBELL, J.A.E. Equine Anesthesia: Monitoring and Emergency Therapy. 2ed. Mosby, 2008.
PADDLEFORD, R.R. Manual de Anestesia em Pequenos Animais. 2 ed. São Paulo: Roca, 2001.
SILVA, P. Farmacologia. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A. 2010.
SPINOSA, H.S.; GÓRNIAK, S.L.; BERNARDI, M.M. Farmacologia aplicada à Medicina Veterinária. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022.
TAYLOR, P.; HALL, L.W. Anaesthesia of the Cat. HBJ College & School Division, 1995.
THURMON, J.C.; TRANQUILLI, W.J.; BENSON, G.J. Essentials of Small Animal Anesthesia and Analgesia. Lippincott, Williams & Wilkins, 2012.
THURMON, J.C; TRANQUILLI, W.J.; BENSON, G.J. Lumb & Jones’ Veterinary Anesthesia. 6 ed. Baltimore: Williams & Wilkins, 2024.

2.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: MEDICINA INTERNA DE PEQUENOS ANIMAIS - RT 36
FEITOSA, F.L.F. Semiologia Veterinária: A Arte do Diagnóstico. 3 ed., São Paulo: Roca, 2014. 627p.
FOX, S.I. Fisiologia Humana. 7 ed. Manole, São Paulo, 2007. 744 p.
JERICÓ, M.M.; ANDRADE, J.P.; KOGIKA, M.M. Tratado de Medicina Interna de Cães e Gatos. São Paulo: Roca, 2015. 504p.
NELSON, R.W.; COUTO, C.G. Medicina Veterinária em Pequenos Animais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 342p.
RIJNBERK, A.; VRIES, H.W. Anamnesis y Exploración Corporal de Pequeños Animales. Zargoza: Acribia, 1990. 417p.

2.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: TÉCNICA CIRÚRGICA E CLÍNICA CIRÚRGICA DE PEQUENOS ANIMAIS - RT 24
BOJRAB, J. Técnicas atuais em cirurgia de pequenos animais. 3 ed. São Paulo: Rocca, 1996.
EVANS, H.E.; LAHUNTA, A. Miller’s Guide to the Dissection of the Dog. 4ed. Philadelphia: WB Sauders, 1996.
FOSSUM, T. W. Small Animal Surgery. 5th ed. Saint Louis: Mosby, 2018.
JOHNSTON, S.A.; TOBIAS, K.M. Veterinary Surgery: Small Animal. 2ed. Canada: Elsevier, 2018.
MASSONE, F. Anestesiologia Veterinária: farmacologia e técnicas. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
SLATTER, D. Manual de cirurgia de pequenos animais. 2 ed. São Paulo: Manole, 2008.TUDURY, E.A. et al Tratado de Técnica Cirúrgica Veterinária, Vetmed, 2009.

3. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO
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3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEMAT/IRATI: MATEMÁTICA - RT 24
ANTON, H. Cálculo um novo horizonte. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. v.1 e 2.
BARROSO, L.C. Cálculo numérico com aplicações. 2ª ed. São Paulo: Harbra, 1987.
BASSANEZI, Rodney C.; FERREIRA JR., Wilson C. Equações Diferenciais com Aplicações. São Paulo: Harbra, 1988.
BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra Linear. 3ª ed. São Paulo: Harbra, 1986.
BOULOS, Paulo. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Makron Books, 1999. v. 1.
BOYCE, W. E. et DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de Contorno. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1998.
BOYER, C B. História da Matemática. Tradução Elza F. Gomide. S.P.: Edgard Blücher, 1974.
BRANCO, A.C.C. Matemática Financeira Aplicada. SP: Pioneira Thomson Learning, 2002.
COSTA, B.; WETZLER, F. Álgebra Linear. São Paulo: Harbra, 1980
COSTA NETO, P.L. de O. Estatística. São Paulo: Edgard Blücher, 2002.
FAINGUELERNT, E.K. Álgebra Linear e Geometria Analítica. São Paulo: Moderna, 1982. 
GUERRA, F. Matemática Financeira com a HP12C. 3.ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2006 
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1987.
HAZZAN, Samuel; POMPEO, José. Matemática Financeira. 5. ed. SP: Saraiva, 2003.
KOLMAN, Bernard. Introdução à Álgebra Linear com aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999.
LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harbra, 1986.
MUNEM, M.A.; FOULIS, D.J. Cálculo. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986. 
REIS, G. L. dos et SILVA, V. V. da. Geometria Analítica. 2ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.
SILVA, Ermes M. et al. Estatística. São Paulo: Atlas, 1995.
SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. Tradução: Alfredo Alves de Faria. 2ª ed. São Paulo: Makron Books, 1994. v. 1 e 2.

4. SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA, SEET, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

4.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEMAT/GUARAPUAVA: MATEMÁTICA APLICADA - RT 40
ÁVILA, G. Introdução à Análise Matemática. São Paulo: Edgard Blucher, 1992. 
BOULUS, P. e CAMARGO, I. Geometria Analítica. São Paulo: Makron, 1987. 
CARMO, M. P. Elementos da geometria diferencial. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1971. 206p. 
CHURCHILL, R. V. Variáveis complexas e suas aplicações. Tradutor: Tadao Yoshioka. Sao Paulo: McGraw-Hill, 1975. 276p. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1987. 
KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com aplicações. 6. ed. Rio de Janeiro, PHB. 
MILONE, Giuseppe. Estatística geral e aplicada. São Paulo, SP: Pioneira Thomson Learning, 2004. 483 p.
SAMANEZ, C. P. Matemática Financeira – Aplicações à Análise de Investimentos. 3 ed., São Paulo, Prentice Hall, 2002.
SILVA, K. B. R. Noções de geometrias não euclidianas: hiperbólica, da superfície esférica e dos fractais. Curitiba: CRV, 2011.
SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. 2. ed. São Paulo: MacGraw-Hill do Brasil, 1994. 
ZILL, D. G. Equações Diferenciais com Aplicações em Modelagem. São Paulo: Thomson, 2003.  

4.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEQ/GUARAPUAVA: QUÍMICA INORGÂNICA E ENSINO - RT 30
ATKINS, P.; JONES, L.; LAVERMAN, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente.  7. ed. Porto Alegre: Bookman, 2018. Disponível
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582604625/. Acesso em: 25 set. 2025.
BACICH, L.; MORAN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórica-prática. (Desafios da educação). Porto Alegre: Penso, 2018.
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788584291168/. Acesso em: set. 2025.
BESSLER,  K.  E.; NEDER,  A.  V.  F. Química  em  tubos  de  ensaio . São  Paulo:  Editora  Blucher,  2018. Disponível  em:
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educação infantil: partilhando experiências de estágios. Campinas/SP: Papirus, 2012.
PARANÁ, Secretaria  de Estado da Educação.  A Educação Especial  no Paraná:  subsídios para a cons-trução das diretrizes pedagógicas da Educação Especial  na
Educação Básica. Disponível em: Acesso em: 15 ago. 2008.
PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Ensino Fundamental de nove anos: orientações pedagó-gicas para os anos iniciais. Curitiba, 2010.
PONTUSCHKA, Nidia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Iyda; CACETE, Nuria Hanglei. Para ensinar e aprender geografia. São Paulo: Cortez, 2007.
SAVIANI,  Dermeval.  História  das  idéias  pedagógicas  no Brasil.  Campinas:  Autores  Associados,  2007.  SAVIANI,  Dermeval.  Pedagogia  histórico-crítica:  primeiras
aproximações. rev. e ampl. Campinas: Autores Associados, 2005.

6. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

6.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEHIS/IRATI: FILOSOFIA – RT 20
BAUDRILLARD, Jean. Simulacros e simulação. Lisboa: Relógio D'Água, 1991.
DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.
DELEUZE, G.; GUATARRI, F. O que é Filosofia? Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992.
__________. Diferença e repetição. Rio de Janeiro: Graal, 2006.
DOSSE, F. História do Estruturalismo. Bauru, SP: EDUSC, 2007. 2v.
ESPINOSA, B. Ética. Lisboa: Relógio de Água, 1992.
FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Tradução e organização de Roberto Machado. 28. ed. São Paulo: Graal, 2010.
GIACOIA, O. Ética, técnica, educação. In: BIGNOTTO, N.; MORAES, E.J. (org.). Hannah
Arendt – Diálogos, reflexões, memórias. Belo Horizonte: Ed. Da UFMG, 2001. p. 48-62.
GUIRALDELLI Jr., P. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1997.
HABERMAS, J. Técnica e ciência enquanto ideologia. In: Os pensadores. São Paulo: Abril
Cultural, 1983. p. 313-343.
HAN, B.-C. Topologia da violência. Trad. Enio Paulo Giachini. Petrópolis: Vozes, 2017.
HARVEY, D. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1992.
LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna: um relatório sobre o saber. 16. ed. Tradução de Ricardo Corrêa Barbosa. Rio de Janeiro: José Olympio Editora,
2015.
NIETZSCHE, F. A filosofia na idade trágica dos gregos. Lisboa: Ed 70, 2009.

6.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEHIS/IRATI: HISTÓRIA - RT 20
ALMEIDA, Antonio Cavalcante.  Da Aldeia para o Estado: os caminhos do empoderamento e o papel das lideranças Kaingang na conjuntura do movimento indígena.
2013. 251 p. Tese (Doutorado em Ciências Sociais). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2013.
ALMEIDA, L. Implicações éticas da inteligência artificial na formação de professores. Cadernos de Ética e Filosofia Política, São Paulo, v. 37, n. 3, p. 28-41, 2020.
ARMITAGE, David; GULDI, Jo. Manifesto pela História. Tradução de Modesto Florenzano. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2018.
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004.
BOTOMÉ, Silvio Paulo. Pesquisa alienada e ensino alienante: o equívoco da extensão universitária. Petrópolis: Vozes, 1996
BUENO, André (org.). Novos Estudos em Orientalismos. Rio de Janeiro: Projeto Orientalismo/UERJ, 2022.
BOUCHERON, Patrick; DELALANDE, Nicolas. Por uma história-mundo. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.: 
CUNHA, Manuela Carneiro da História dos índios no Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1992. 
DIAS, Lucy. Anos 70: Enquanto corria a barca. Editora Senac São Paulo, 2003.
DUQUE, Rita de Cássia Soares et al. Formação de professores e a inteligência artificial: desafios e perspectivas. Contribuciones a las Ciencias Sociales, v. 16, n. 7, p.
6864-6878, 2023
FAGUNDES, José. Universidade e compromisso social: extensão, limites e perspectivas. 2. ed. Campinas: Uniporto, 1993
FONSECA, Maria Cecília Londres. O Patrimônio em Processo. Rio de Janeiro: Editora UFRJ/Minc/IPHAN, 2005.
FRAGOSO, J., Gouvêa, M. F. (orgs). O Brasil Colonial. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2014, 3 volumes.
FRANKOPAN, Peter. O coração do mundo: Uma nova história universal a partir da rota da seda: o encontro do oriente com o ocidente. São Paulo: Crítica, 2019.
GOMES, Angela de Castro; FERREIRA, Jorge. 1964: O golpe que derrubou um presidente, pôs fim ao regime democrático e instituiu a Ditadura Militar no Brasil. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2014.
GRINBERG, Keila e SALLES, Ricardo (orgs.). O Brasil imperial. 3 Vols. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010.
GUIMARÃES, Manoel Luiz Salgado (Org.). Estudos sobre a escrita da História. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2006.
HORTA, Marta de Lourdes Parreiras (et. al.). Guia Básico de Educação Patrimonial. Brasília, IPHAN, Museu Imperial, 1999.
KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 4. ed. São Paulo: Papirus. 2006 
MARQUESE, Rafael de Bivar, “As desventuras de um conceito: capitalismo histórico e a historiografia sobre a escravidão brasileira”,  Revista de História, 169, 223-253,
2013.
NAPOLITANO, Marcos; VILLAÇA, Mariana Martins. Tropicalismo: as relíquias do Brasil em debate. Revista Brasileira de História, 1998, v. 18, n. 35, p. 53-75.
PEIXOTO, Antonio Carlos [et al.]. O liberalismo no Brasil imperial: origens, conceitos e prática. Rio de Janeiro: Revan, 2001.
PUREZA, Francisco. História da Ásia. São Paulo: Contexto, 2023.
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.
REIS, Daniel Aarão. Ditadura e democracia no Brasil: do golpe de 1964 à Constituição de 1988. Rio de Janeiro: Zahar, 2014.
SCHWARCZ, Lilia M. (org.). História da Vida Privada no Brasil: contrastes da intimidade contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 4.
VARELLA, Flávia; MOLLO, Helena Miranda; PEREIRA, Mateus Henrique de Faria; MATA, Sérgio da (orgs.). Tempo presente e usos do passado. Rio de Janeiro: FGV,
2012.
WEIGERT, Daniele. Nas sombras das Araucárias: colonizadores e indígenas nas fronteiras do Paraná (1808-1900). 2020. Tese (Doutorado em História Econômica).
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2020.

6.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEHIS/IRATI: SOCIOLOGIA - RT 20
ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do Trabalho no Brasil. Ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2009.
BAUMAN, Zygmunt. O Mal-estar da Pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003.
BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas: Magia e Técnica, Arte e Política. São Paulo, Ed.Brasiliense, 1987.
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BOURDIEU, Pierre.  O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Russel, 1992. CANCLINI, Nestor. As culturas populares no capitalismo. São Paulo: Ed. Brasiliense,
1983. 
CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. Petrópolis: Vozes, 1998.
COSTA, Sergio. Dois Atlânticos: teoria social, anti-racismo, cosmopolitismo. Belo Horizonte: UFMG, 2006.
DURKHEIM, Emile. As regras do método sociológico. São Paulo: Nacional, 2002. DURKHEIM, Emile. Educação e sociologia. Petrópolis: Vozes, 2011.
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.
GIDDENS, Anthony. As Consequências da Modernidade. Editora UNESP, 2002. MAFFESOLI, Michel. O tempo das tribos: o declínio do individualismo nas sociedades
de massa. 4. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006.
MARCUSE, Herbert. Sobre o Caráter Afirmativo da Cultura. In: Cultura e Sociedade, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.
MARX, Karl. ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: Boitempo, 2007. MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2004.
OLIVEIRA, Silvio Luiz. Sociologia das organizações: uma análise do homem e das empresas no ambiente competitivo. São Paulo: Pioneira, 1999.
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

6.4. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LIBRAS - RT 20
BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias nº 1.060/2013 e nº91/2013, contendo subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014. 
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe.  Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018.
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613.
STREIECHEN,  E.  M.;  KENDRICK,  D.  Aspectos  linguísticos  da  língua  de  sinais.  In.:  LEMKE,  C.  K.;  ANGELO,  C.  M.  P.;  COSTA,  L.  T.  da  (org.).  Debates
contemporâneos na área da linguagem: diversidade e multiculturalismo. Campinas, SP: Pontes Editores, 2022. 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004. 
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002. 
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017. 
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação
inclusiva.  Revista  Acta  Scientiarum  de  Educação,  v.  39,  n.1,  p.  91-101,  Jan.-  Mar.  Maringá,  2017.  Disponível  em:
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066.

6.5. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA FRANCESA - RT 24
BERARD, Evelyne Grammaire du Francais Niveaux A1/A2 du Cadre Européen. Paris: Didier/ Hatier, 2005.
BESCHERELLE – L ́orthographe pour tous n/e. Paris: Didier/ Hatier, 2006.
BESCHERELLE – La conjugaison pour tous n/e Paris: Didier/ Hatier, 2006.
BESCHERELLE – La grammaire pour tous n/e. Paris: Didier/ Hatier, 2006.
CHEVALIER, J.-C. Et Alii. Grammaire du Francais Contemporain. Paris: Didier/ Hatier, 2002.
GREVISSE, Maurice. Le bon usage. Paris: Duculot, 1994.
PORCHER, Louis. L Énseignement des Langues Etrangères. Paris: Hachette, 2004.
VIGNER, Gérard. La Grammaire en FLE. Paris: Hachette, 2004.

6.6. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA INGLESA E RESPECTIVAS LITERATURAS - RT 20
BLAKE, R. Brave New Digital Classroom: Technology and Foreign Language. Washington: Georgetown University Press, 2nd edition, 2013. 
BROOK, P.. The Empty Space: A Book About the Theatre: Deadly, Holy, Rough, Immediate. Reprint edition. New York: Scribner, 1995. ISBN 978-0684829579.
BURNS, T.; HUNTER, Jeffery. Eds.  Contemporary Literary Criticism: Criticism of the Works of Today’s Novelists, Poets, Playwrights, Short-Story Writers,
Scriptwriters, and Other Creative Writers. Gale Research Inc., 2004.
COOKE, S.; DENNEY, Peter (ed.). Transcultural Ecocriticism: Global, Romantic and Decolonial Perspectives. Londres: Bloomsbury UK, 2021. 304 p. ISBN 978-
1350213821.
CORBETT, J. An intercultural approach to English language teaching. Multilingual matters, 2003.
DOUGHTY, C. J.; LONG, M. H. (Orgs.) The Handbook of Second Language Acquisition. Blackwell Publishing, 2005.
HARMER, J. The Practice of English Language Teaching (5th edition). Harlow: Longman, Pearson, 2015. 
STEINER, G. After Babel: Aspects of Language and Translation. 2. ed. rev. Nova York: Oxford University Press, 1998. ISBN 978-0192880932.

6.7. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA POLONESA - RT 12
GĘBAL,  Przemysław.  Dydaktyka kultury polskiej  w kształceniu językowym cudzoziemców: podejście  porównawcze.  Towarzystwo Autorów i  Wydawców Prac
Naukowych “Universitas”. 2010.
GUSSMANN, Edmund. The Phonology of Polish. New York: Oxford University Press, 2007.
JANOWSKA, I. et al. Programy nauczania języka polskiego jako obcego Poziomy A1–C2. Księgarnia Akademicka, 2011. 
KULA M., Polska diaspora w Brazylii, In: Polska diaspora, redakcja naukowa Kraków 2001. 
MALGORZATA MALOLEPSZA, Aneta Szymkiewicz Podręcznik studenta, Hurra Po Polsku, Krakow: 2010. 
SERETNY, Anna; LIPINSKA, Ewa. ABC metodyki nauczania języka polskiego jako obcego. Universitas: Kraków, 2005
STRZELECKA,  Aneta  Zagadki  kryminalne  na  lekcji  języka polskiego  jako  obcego w funkcji  tekstów rozwijających  sprawność  czytania  ze  zrozumieniem i
kompetencję leksykalną, Łódź, 2013.
LIPIŃSKA, Ewa; SERETNY, Anna (Ed.). Z zagadnień dydaktyki języka polskiego jako obcego: praca zbiorowa. TAiWPN Universitas, 2006.

6.8. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA PORTUGUESA – RT 20
ANTUNES, I. Muito além da gramática. São Paulo: Parábola, 2007.
BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. Tradução de Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2011.
GERALDI, J. W. Portos de passagem. 5.ed. São Paulo: Martins Fontes,2013.
KOCH, I. V. G. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 2003.
MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.
MARTELOTA, M. E. (Org.) Manual de linguística. 2. Ed. São Paulo: Contexto, 2016.
MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (orgs). Introdução à linguística: domínio s e fronteiras. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2007.
ROSA, M. C. Introdução à Morfologia. 3a ed. São Paulo: Contexto, 2000.

7. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

7.1.  ÁREA OU  MATÉRIA:  DENF/GUARAPUAVA:  ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  EM  ENFERMAGEM  EM  AMBIENTE  HOSPITALAR  E  SAÚDE
COLETIVA - RT 40
ALQAHTANI, N., KYEUNG, M., KITSANTAS, P., RODAN, M. Nurses’ evidence-based practice knowledge, attitudes and implementation: A cross-sectional study.
Journal of clinical nursing, v. 29, n. 1–2, p. 274–283, 2020.
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ANDRADE, R.G. S.; BOGO, P.C; TONINI, N.S; MATOS, F.G.O. A.; ALVES D.C.I. Inserção dos profissionais de enfermagem no gerenciamento de materiais em hospital
universitário do Paraná. Rev Gaúcha Enferm. 2021;42:e20200069. doi: https://doi.org/10.1590/1983-1447.2021.20200069 
Associação Hospitalar Moinhos de Vento.  Segurança do Paciente na Atenção Primária à Saúde: Teoria e Prática. Associação Hospitalar Moinhos de Vento: Porto
Alegre, 2020. 220 páginas.
BRASIL. Ministério  da Saúde.  Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde.  Departamento de Gestão da Educação em Saúde. Política Nacional de
Educação Permanente em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.
____. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica  / Ministério da
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2014.
____.Ministério da Saúde. Documento de referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente. Brasília DF: Ministério da Saúde, 2014.
____. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres. Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa. Brasília: Ministério da
Saúde; 2016. 230 p.
____. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde.  Planejamento das Ações de
Educação Permanente em Saúde no Sistema Único de Saúde: Orientações. Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 30 p.: il
KURCGANT, P. (Coord). Gerenciamento em enfermagem. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
LIMA, A. F. C.; KURCGANCT, Paulina Indicadores de qualidade no gerenciamento de recursos humanos em enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem, vol. 62,
núm. 2, abril, 2009, pp. 234-239 Associação Brasileira de Enfermagem Brasília, Brasil.
OLIVEIRA, R. M. et al. Estratégias para promover segurança do paciente: da identificação dos riscos às práticas baseadas em evidências.  Esc. Anna Nery Revista de
Enfermagem, v. 18, n. 1, p. 122-129, 2014.
PARANÁ. Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Superintendência de Atenção à Saúde. Linha guia de diabetes mellitus / SAS. – 2. ed. – Curitiba : SESA, 2018. 57p.
PERES, A. M.; CIAMPONE, M. H. T. Gerência e Competências Gerais do Enfermeiro. Texto Contexto Enferm, v. 15, n. 3, 492-9p. 2006.
POLIT, D.F., BECK, C.T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: avaliação de evidências para a prática da enfermagem. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 670 p.
Universidade Federal de Santa Catarina. Centro de Ciências da Saúde Especialização Multiprofissional na Atenção Básica – Modalidade a Distância. Planejamento na
atenção básica [Recurso eletrônico] / Universidade Federal de Santa Catarina. Organizadores: Josimari Telino de Lacerda; Lúcio José Botelho; Cláudia Flemming Colussi.
– Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 2016.

7.2. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO - RT 40
ALFAVARO-LEFEVRE, R. Aplicações do processo de enfermagem: um guia passo a passo. 4ª ed. Porto Alegre: Artes médicas, 2000. 
BRASIL. Ministério Da Saúde Secretaria De Ciência, Tecnologia, Inovação e do Complexo Econômico-Industrial Da Saúde Portaria Sectics/Ms Nº 49, de 23 De Julho de
2025.Torna pública a decisão de aprovar, no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS, o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Hipertensão Arterial Sistêmica.
____.  Ministério  Da Saúde.  Secretaria  de  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação e  do Complexo Econômico-Industrial  da Saúde – SECTICS.  Departamento  de Gestão e
Incorporação de Tecnologias em Saúde – DGITS. Coordenação-Geral de Gestão de Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas – CGPCDT. Relatório de Recomendação:
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Diabete Melito tipo 2. nº 882. CONITEC, Brasilia, 2024
____.  Ministério  da Saúde.  Secretaria  de Vigilância  em Saúde.  Departamento de Análise  em Saúde e  Vigilância  de Doenças  Não Transmissíveis.  Plano  de Ações
Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas e Agravos não Transmissíveis no Brasil 2021-2030 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de
Vigilância em Saúde, Departamento de Análise em Saúde e Vigilância de Doenças Não Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2021.118 p.
____. Ministério da Saúde. Documento de referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente / Ministério da Saúde; Fundação Oswaldo Cruz; Agência
Nacional de Vigilância Sanitária. –Brasília: Ministério da Saúde, 2014.
BRUNNER & SUDDARTH, D, S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Volumes 1 e 2. 2020.
CARPENITO.L.J. Planos de cuidados de enfermagem e documentação: diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos. Porto Alegre: Artmed, 2011.
CARPENITO, L. J. Manual diagnóstico de enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 15ª ed,  2018.
DANIEL, L.F. A enfermagem planejada. São Paulo: EPU, 1981.
FERNANDES, A. T. & FERNANDES, M. O. et al. Infecção hospitalar e suas interfaces na área de saúde. Vol. 1 e 2, São Paulo: Atheneu,2000.
FISCHBACH, F. Manual e enfermagem: exames laboratoriais e diagnósticos. Rio de Janeiro : Guanabara, 2010.
HORTA, W. de A. Processo de E nfermagem.São Paulo: EPU, 1979.
NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. Guanabara Koogan, 8ª edição, Rio de Janeiro, 2007.
Paraná. Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Superintendência de Atenção à Saúde Linha guia da saúde do idoso / SAS-SESA, Adriane Miró Vianna Benke  Pereira,
Amélia Cristina Dalazuana Souza Rosa. – Curitiba: SESA, 2018. 
Resolução Cofen nº 736/2024 CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (COFEN). Resolução nº 736, de 17 de janeiro de 2024.

7.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEFAR/GUARAPUAVA: FARMACOTÉCNICA/ ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO - RT 40
ANSEL, H.C.; LLOYD, A.; POPOVICH, N.G. Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. Editora Artmed, 9a ed., 2013.
ANVISA. Formulário nacional da farmacopeia brasileira. 2. ed. Brasília, DF: Anvisa, 2012.
ANVISA. Resolução RDC nº 67, de 8 de outubro de 2007. Dispõe sobre Boas Práticas de Manipulação em Farmácias. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 9 out.
2007.
AULTON, M.E.; TAYLOR, K.M.G. Delineamento de Formas Farmacêuticas. Editora Elsevier. 4a. ed., 2016
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (CFF).  Resolução nº 467,  de 28 de novembro de 2007. Regulamenta as atribuições do farmacêutico em farmácia com
manipulação. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 10 dez. 2007.
FERREIRA, Anderson de Oliveira; BRANDÃO, Marcos Antônio Fernandes; POLONINI, Hudson Caetano.  Guia prático da farmácia magistral. 6. ed. 3 v. Juiz de
Fora: [s.n.], 2023.

7.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ANATOMIA - RT 40
CORREIA, Joao, PEZZI, Lucia, PRINZ, Rafael, NETO, Silvio. Anatomia Clínica – Baseada Em Problemas – 2ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
HANSEN, John T., LAMBERT, David R. Anatomia Clínica de Netter – 3ª Ed. Elsevier, 2015.
MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 7ª Ed. , Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.
NETTER, H. A.. Atlas de Anatomia Humana. 6ª Edição. São Paulo: Elsevier, 2015. - NETTER, H. A.. Atlas de Anatomia Humana. 6ª Edição. São Paulo: Elsevier, 2015.
NETTER, F. H. NETTER – Anatomia Radiológica Concisa. 2ª Ed. Revinter, 2016.
PAULSEN, F.; WASCHKE, A, SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana – 03 Volumes. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
TORTORA, Gerard J. Princípios de Anatomia Humana – 12ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.
YOKOCHI, Chihiro, ROHEN, Johannes W., LUTJEN-DRECOOL, Elke. Anatomia Humana – Atlas Fotográfico Anatomia Sistêmica Regional. 8ª Ed. Manole: 2016.

7.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ANESTESIOLOGIA - RT 14
Auler Jr. J. O. C. Manual teórico de Anestesiologia para o aluno de Graduação. Editora Atheneu, 2001.
Morgan E. et al. Anestesiologia Clínica – 4ª Edição. Editora Revinter, 2010.
SAESP – Tratado de Anestesiologia – 7ª Edição. Editora Atheneu, 2010.

7.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CIRURGIA DO APARELHO DIGESTIVO - RT 14
BURIHAN: Condutas em Cirurgia. Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
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FISCHER, Josef E. (Org.). Mastery of Surgery. 7. ed. Philadelphia: Wolters Kluwer, 2019.
HOHENFELLNER – Avanços em Cirurgias – Texto atlas com técnicas cirúrgicas. Ed. Atheneu, 1a edição, 2000. 
SABISTON, David C.; TOWNSEND, Courtney M. (Org.). Sabiston Tratado de Cirurgia: A Base Biológica da Prática Cirúrgica Moderna. 20. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2018.
SABISTON. Tratado de cirurgia: a base biológica da moderna prática cirúrgica/ Courtney M. Townsend et al. Rio de Janeiro. Ed. Elsevier CBC, 2019.
SABISTON & COLS.: Tratado de Cirurgia. Ed Guanabara Koogan, 16a edição, 2003.
SCHWARTZ, Seymour I. et al. (Org.). Princípios de Cirurgia. 11. ed. Porto Alegre: AMGH, 2020.
TOWNSEND, Courtney M. et al. (Org.). Sabiston Textbook of Surgery: The Biological Basis of Modern Surgical Practice. 21. ed. Philadelphia: Elsevier, 2022.
YEO, CHARLES J. (Org.). Shackelford's Surgery of the Alimentary Tract. 8. ed. Philadelphia: Elsevier, 2019.

7.7. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CLÍNICA MÉDICA - RT 14
ELVINO BARROS. Exame Clínico – 2ª edição. Editora Artmed, 2004. GOLDMAN Cecil Medicina – 2 Vols. - 24ª Ed. Editora Elsevier, 2014. 
GONZALES, R.F. & BRANCO R. A relação com o paciente – Teoria, ensino e prática – 1º edição.Editora Guanabara e Koogan, 2003. 
JAMESON, J. L. et al. Medicina Interna de Harrison – 2 volumes – 18ª ed. 2013. AMGH Editora. MOSBY’S Guia de Exame Físico-6ª edição. Editora Elsevier, 2007 
LYNN S. BICKLEY. Bates – Propedêutica Médica – 11ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2015. 
MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5ª Edição. Editora Atheneu, 2009. 
MEDICINA AMBULATORIAL – Condutas de atenção primárias baseadas em evidências – 4ª Edição. Editora Artmed, 2013. 
PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2013. 
RIBEIRO M.M.F. &AMARAL C.F.S. Medicina centrada no paciente e ensino médico: a importância do cuidado com a pessoa e o poder médico, Revista Brasileira de
Educação Médica, 32(1): 90-97, 2008. 

7.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: DERMATOLOGIA - RT 14
AZULAY, Ruben David. Dermatologia. 5ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 2011. 1014p.
HABIF, Thomas P, Dermatologia clínica. 4ª ed. Porto Alegre: Artemed, 2005. 1015p
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Doenças transmissíveis. Guia prático sobre a hanseníase. Brasília: MS, 2017. 68p.
RAMOS e SILVA, Márcia, CASTRO, MCR. Fundamentos de Dermatologia. RJ: Atheneu, 2009. v. I e II. 2329p.
ROTTA, Osmar. Guia de Dermatologia: clínica, cirúrgica e cosmiátrica. SP: Manole, 2008. 725p.
SAMPAIO, Sebastião, RIVITTI, Evandro A. Dermatologia. 3ª ed. SP: Artes Médicas, 2008. 1585p.
TALAHARI, Sinésio. Hanseníase. 5ª ed.Manaus: Di Livros, 2015.248p.

7.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ENDOCRINOLOGIA- RT 14
BANDEIRA, F. Endocrinologia e diabetes. 1. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003.
BETTI, R.; RIO, A. C.; WAJCHENBERG, B. L. Tratado de endocrinologia clínica. 2. ed. São Paulo: AC Farmacêutica, 2014. 
GREENSPAN´S Basic & Clinical Endocrinology. 8ª edição. Mc-Graw-Hill. 2007. 
LUCIO, V. Endocrinologia Clínica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
MACIEL, Rui M. B.; MENDONÇA, BERENICE B.; SAAD, Mario J. A. Endocrinologia. 1ª Edição. Atheneu. 2007. 
MENDONÇA, B. B. Endocrinologia. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
VILAR, Lucio. Endocrinologia Clínica. 4ª edição. Medsi. 2009. 
VILAR, L. Endocrinologia clínica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013 
WILLIAMS. Tratado de Endocrinologia. 11ª Edição. Elsevier. 2010. 

7.10. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ESTUDO DA DOR- RT 12
ADAMS AND VICTOR'S. Principles of Neurology, 10th Edition, Editora MC Graw Hill, 2014. 
COOPER, P.R., Golfinos,  J.G. - Head Injury.  McGraw Hill,  New York, 2000, 4th edition.  SCHMIDEK, H.M., SWEET, W.H. - Operative neurosurgical techniques:
indications, methods, results.WB Saunders, 2005. vol I e II. 
______.Consenso a Academia Brasileira de Neurologia e da Academia Americana de Neurologia. Uptodate.
GRAHAN, D.I., LANTOS, P.L. - Greenfield ́s neuropathology. Arnold, 2008. 8th. Edition. FULLER, G.N., GOODMAN, J.L. - Practical review of neuropathology.
 Lippincott Williams & Wilkins,2001. AL-MEFTY, O. - Operative atlas of meningiomas. Lippincott Williams & Wilkins, 1998. 
PEREIRA, Carlos. Entendendo a Dor Crônica. Disponível em: (ligação indisponível) Acesso em: 15 mar. 2025.
______.Princípios da Medicina Interna, 19ª edição, Editora MC Graw Hill, 2016. Semiologia Médica, 6ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2013. 
______.Tratamento Das Doenças Neurológicas – 3ª Ed. 2013. Souza, Sebastião Eurico de Melo-Guanabara Koogan.
ROPPER, A.H. - Neurological and neurosurgical intensive care. Raven Press, 2003. WILKINS, R.H., Rengashary, J.S. - Neurosurgery. McGraw Hill, 2004. Vol I, II e III. 
SIQUEIRA, MG & MARTINS, RS – Anatomia Cirúrgica das Vias de Acesso aos NervosPeriféricos. Di Livros Editora Ltda. Rio de Janeiro, 2006.

7.11. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: IMAGENOLOGIA - RT 12
BUSHONG, Stewart C.; CLARKE, Geoffrey. Magnetic Resonance Imaging: Physical and Biological Principles. 4 ed. São Paulo: Elselvier, 2014. 513 p. 
PRANDO,  Adilson.  Fundamentos  de  Radiologia  e  Diagnóstico  por  Imagem.  São  Paulo:  Elselvier,  2014.  872  p  ENGELHORN,  C.  A.  et  alli.  Guia  Prático  de
Ultrassonografia Vascular. 2.ed. DiLivros, 2010. 
SAGEL, Stuart S.; LEE, Joseph K. T., STANLEY; Robert J.; HEIKEN, Jay P. Tomografia Computadorizada do Corpo em Correlação com Ressonância Magnética. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan S/A, 2008. 1800 p. 

7.12. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: INFECTOLOGIA - RT 12
FOCACCIA, R. (Ed.). Tratado de infectologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 2v. 
MELO, H. R. L. et al. Condutas em doenças infecciosas. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. TAVARES, W. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico. 2. ed. São Paulo:
Atheneu, 2009. 
SALOMÃO, R. Infectologia: Bases clínicas e tratamento. 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

7.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA PREVENTIVA - RT 20
ATENÇÃO PRIMÁRIA: EQUILIBRIO ENTRE NECESSIDADES DE SAÚDE,  SERVIÇOS E TECNOLOGIA.  STARFIELD,  BARBARA. BRASILIA: UNESCO,
MINISTÉRIO da SAÚDE, 2022.
MEDICINA AMBULATORIAL. 5ª EDIÇÃO. DUNCAN, BRUCE B. et al. PORTO ALEGRE. ARTMED. 2022.
TRATADO de MEDICINA de FAMÍLIA E COMUNIDADE. 2ª EDIÇÃO. GUSSO, GUSTAVO. et al ARMED EDITORA, 2019.

7.14. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: NEUROCIRURGIA- RT 14
BURIHAN: Condutas em Cirurgia. Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
ELLIS, H.; KUSUMOTO, H. Anatomia Cirúrgica. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020.
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GOFFI, F.S: Técnica Cirúrgica – bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. Ed. Atheneu, 4a edição, 2004.
GREENBERG, Mark S. Manual de Neurocirurgia. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2020.
HOHENFELLNER–Avanços em Cirurgias –Texto atlas com técnicas cirúrgicas. Ed. Atheneu, 1a edição, 2000.
RAMNARAYAN, R.; MARKS, P. V. Fundamentos de Neurocirurgia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2018.
SABISTON. Tratado de cirurgia: a base biológica da moderna prática cirúrgica/ Courtney M. Townsend et al. Rio de Janeiro. Ed. Elsevier CBC, 2019.
SABISTON & COLS.: Tratado de Cirurgia. Ed Guanabara Koogan, 16a edição, 2003.
SCHWARTZ, Ira M.; FESSLER, Richard G. (Org.). Neurocirurgia: Fundamentos e Prática. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2020.
WINN, H. RICHARD (ORG.). Youmans and Winn Neurological Surgery. 8. ed. Philadelphia: Elsevier, 2023.

7.15. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: OFTALMOLOGIA- RT 14
KANSKI, Jack J. Oftalmologia clínica: uma abordagem sistemática. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 909 p. ISBN 9788535245554. 
KRACHMER, Jay H; PALAY, David A. Atlas da Córnea.2.ed.- São Paulo: Santos.XI, 373p. ISBN 9788572887199. 2008.
Manual de doenças oculares do WillsEye Hospital: diagnóstico e tratamento no consultório e na emergência. 6 ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2015. xix, 471 p. ISBN
9788582710418.
NEHEMY, Márcio; PASSOS, Elke. Oftalmologia na prática clínica. Belo Horizonte, MG: Folium, 2015. 396 p. ISBN 978 85 88361 91 1. 
TAYLOR, Asbury; VAUGHAN, Daniel; RIORDAN-EVA, Paul; WHITCHER, John P. Oftalmologia geral de Vaughan & Asbury. 17. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011.
xii, 463 p. ISBN 9788563308061 RIORDAN-EVA, Paul; WHITCHER, John; HÖFLING-LIMA, Ana Luisa; FARAH, Michel Eid. Oftalmologia geral de Vaughan &
Asbury. 17. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill; Porto Alegre, RS: Artmed, 2011. xii, 463 p 25 EXEMPLARES FÍSICOS.
VILELA, Manuel A.P.(Ed.). Angiografia fluoresceinica: atlas e texto. 2. Ed.Rio de Janeiro: cultura médica,2005. 182p. ISBN 8570063350.

7.16. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: OTORRINOLARINGOLOGIA- RT 14
Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico Facial. Tratado de Otorrinolaringologia. 2ª Edição. São Paulo., Editora Roca, 3 vol. 2011
CARVALHO, Marcos Brasilino. Tratado de Cirurgia de Cabeça e Pescoço e Otorrinolaringologia, 2000.
COSTA SS, CRUZ OLM, OLIVEIRA JAA. Otorrinolaringologia Princípios e Prática, 2ª Edição, Editora Artes Médicas, 2006.
FREITAS Marcos Rabelo de, MOURA E SUCUPIRA Rafael, PINHEIRO Sebastião Diógenes. Manual Prático de Condutas em Otologia. Editora UFC, Fortaleza-CE,
2016. 205 p. 
GANANÇA, F. F.; PONTES, P. (coord.). Manual de otorrinolaringologia e cirurgia de cabeça e pescoço. Barueri: Manole, 2010. 
Otorrinolaringologia para a graduação. 3ª edição. Editora UFC, Fortaleza-CE,351 p. 2015.
PINHEIRO Sebastião Diógenes (organizador), FREITAS Marcos Rabelo de, Nunes André Alencar Araripe, TAVARES Raquel Aguiar, XIMENES FILHO João Aragão. 

7.17. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA- RT 14
______. Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças
Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 
______.  Guia  de  Vigilância  em  Saúde:  volume  único  [recurso  eletrônico]  /  Ministério  da  Saúde,  Secretaria  de  Vigilância  em  Saúde,  Coordenação-Geral  de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 
NELSON textbook of pediatrics, 20th edition. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Peditria, 4ª edição, Barueri, SP: Manole, 2017. 
______. Perinatologia – Fundamentos e Prática – Segre, Conceição A. M. / Costa, Helenice De Paula Fiod / Lippi, 
______. Protocolo de tratamento de Influenza: 2017 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das
Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 49 p. 
UMBERTO GAZI – 3. ed. – 2015. https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22609c-_NA_- 
______. https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22467f-NA_-_AleitMat_tempos_COVID-19-na_matern_e_apos_alta.pdf  ______. 
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22532dNA_Sindr_Inflamat_Multissistemica_associada_COVID19.pdf 
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22486c-NA_Manifestacoes_cutaneas_da_COVID19_em_criancas.pdf 
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/_22375c-ManOrient_-______.
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22393cNota_de_Alerta_sobe_Aleitam_Materno_nos_Tempos_COVID-19.pd 

7.18. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PNEUMOLOGIA-RT 14
BARRETO SSM; FITERMAN J; LIMA MA. Prática pneumológica. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2010.
BETHLEN, Newton. Pneumologia. 4ª Ed. São Paulo: Atheneu, 2002.
Diretrizes Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia para manejo da asma 2012. J Bras Pneumol.  2012.
GIGLIOTTI A. & PRESSMAN S. Atualização no Tratamento do Tabagismo, (Orgs.), abc Saúde, Rio de Janeiro, 2006.
NERY, Luiz Eduardo; FERNANDES, Ana Luisa Godoy; PERFEITO, João Aléssio Juliano. Guias de Medicina Ambulatorial e Hospitalar UNIFESP-Escola Paulista de
Medicina Pneumologia. 1ª Ed. Manole, 2006.
SILVA, Luiz Carlos Corrêa da, Condutas em Pneumologia, 2 Volumes, Revinter 2001.
TUFIK, Sérgio. Medicina e Biologia do Sono. 1ª Ed. Manole, 2008.

7.19. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SAÚDE MENTAL- RT 20
Compendio de Psiquiatria: Ciência do Comportamento e Psiquiatria Clínica: Sadock, Benjamin J.; Sadock, Virginia A.; Ruiz, Pedro. 11. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
Level of Positive Mental Health in the European Union: Results from the Eurobarometer 2002 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-5: American Psychiatric Association. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
Poverty and Common Mental Disorders in Developing Countries: Patel, V.; Kleinman, A. Bulletin of the World Health Organization, v. 81, n. 8, p. 609-615, 2003.
Survey: Lehtinen, V.; Sohlman, B.; Kovess-Masfety, V. Clinical Practice and Epidemiology in Mental Health, v. 1, n. 9, 2005.
Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais: Dalgalarrondo, Paulo. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

7.20. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: UROGINECOLOGIA- RT 14
BEREK, J.S. BEREK & NOVAK Tratado de Ginecologia, 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
FILHO, A.L.S. Tratado de Ginecologia FEBRASGO – 1. ed. – Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 
FREITAS, F.; MENKE, C.H.; RIVOIRE, W.; PASSOS, E.P. (ed.) Rotinas em Ginecologia. 5ª ed. Porto Alegre: ARTMED, p. 273-80, 2011.
HOFFMAN B.L.; SCHORGE J.O; HALVORSON L.M.; BRADSHAW K.D; F. CUNNINGHAM, G. Ginecologia de Williams. 2ª Edição. Editora: McGrawHill, 2014. 
SCHORGE, J.O. Ginecologia de Williams. 1ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
SPEROFF L., FRITZ M.A. Endocrinologia Ginecológica Clínica e Infertilidade. 9a ed. Philadelphia:Lippincott Williams & Wilkins. 2019.

7.21. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: NUTRIÇÃO NA SAÚDE E NA DOENÇA- RT 20
ALVARENGA M.; FIGUEIREDO M.; TIMERMAN F.; ANTONACCIO C. Nutrição Comportamental. 3. ed. Barueri: Editora Manole, 2025.
ANGELIS, R.C.; TIRAPEGUI, J. Fisiologia da Nutrição Humana – aspectos básicos, aplicados e funcionais. Editora Atheneu, 2007.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção Básica. Guia alimentar para a população. 2. ed. Brasília: ministério da saúde,
2014.
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COMINETTI, Cristiane & COZZOLINO, Maria Franciscato Silvia. Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas diferentes fases da vida, na saúde e na doença .
2. ed. Editora Manole, 2020.
CUPPARI, Lilian. Guia de nutrição: nutrição clínica no adulto. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2019.
DOUGLAS, C. R. Tratado de Fisiologia Aplicado à Nutrição. São Paulo: Robe Editorial, 2002.
DUARTE, Antonio Cláudio Goulart. Avaliação nutricional: aspectos clínicos e laboratoriais. São Paulo: Atheneu, 2007. 607 p.
MANCINI, M. C. Tratado de Obesidade. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020.
MUSSOI, Thiago Durand. Avaliação nutricional na prática clínica: da gestação ao envelhecimento. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023.
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